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COMUNICAÇÃO Nº 26 

 

TITULO: EVOLUÇÃO DAS ÚLCERAS DE PRESSÃO NO DOENTE DEPENDENTE NO 
AUTOCUIDADO  

 

Autor: Maria Manuela Pereira Machado; Fernando Alberto Soares Petronilho; João Manuel 
Pimentel Cainé; Rui Pedro Gomes Pereira 

 

Introdução 

O envelhecimento da população, associado ao aumento da esperança média de vida e das 
doenças crónicas, bem como à melhoria dos processos terapêuticos e das condições de vida 
tem levado a um aumento do número de pessoas dependentes no autocuidado e à 
necessidade das famílias integrarem e tomarem conta dos seus membros dependentes. 

Os estudos revelam que as decisões inadequadas, relativamente ao processo de preparação 
da alta clínica hospitalar e de continuidade de cuidados na comunidade, onde os 
enfermeiros devem ter uma ação profissional importante, têm implicações negativas muito 
significativas no compromisso dos processos corporais dos dependentes e nas transições 
saudáveis das famílias que os integram. No contexto deste estudo que apresentamos, as 
úlceras de pressão são umas das dimensões do compromisso dos processos corporais de 
maior impacto deste fenómeno mais global. 

 

Objetivos 

Tendo como finalidade o desenvolvimento de competências nos enfermeiros especialistas 
em reabilitação na avaliação do risco de úlceras de pressão e do potencial dos familiares 
cuidadores dos dependentes no autocuidado para prevenir as ulceras de pressão, 
definiram-se os seguintes objetivos: 

 Conhecer a evolução das úlceras de pressão no doente dependente no autocuidado; 

 Conhecer a evolução das capacidades dos familiares cuidadores para prevenir as 
úlceras de pressão; 

 Identificar a localização anatómica das úlceras de pressão mais frequente; 

 •Identificar possíveis relações entre o risco de úlcera de pressão, a úlcera de 
pressão, o nível de dependência no autocuidado, a capacidade de mobilidade na 
cama do dependente e as capacidades do familiar cuidador para prevenir as úlceras 
de pressão. 

 
Metodologia 

Optou-se por um estudo de perfil exploratório, assente numa metodologia quantitativa, 
realizado a partir da identificação de uma amostra de conveniência, constituída por 72 
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dependentes e 43 familiares cuidadores, realizado em contexto hospitalar e no domicílio. A 
recolha de dados foi realizada em dois momentos: momento de avaliação inicial (AI), no 1º 
contato e/ou na admissão do doente e; o momento de avaliação final (AF), no último contato 
e/ou na alta hospitalar. A recolha de dados foi efetuada pelos estudantes do Curso de Pós-
Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Reabilitação (CPLEER), em contexto de estágio. O instrumento de avaliação aplicado, “Caraterização da Condição de Saúde do doente dependente no autocuidado”, foi construído pela equipa pedagógica do CPLEER. 
 

Desenvolvimento 

Participaram no estudo, 72 doentes dependentes no autocuidado, com uma idade média de 
70,2 anos, 76,4% já eram dependentes, em média, à 2,86 anos. O período entre a avaliação 
inicial (AI) e a avaliação final (AF) foi, em média, de 17,2 dias. A idade média dos familiares 
cuidadores foi de 57,4 anos; 79,1% do sexo feminino; 35,9% já eram cuidadores. A maioria 
eram cônjuges (57,1%) e filhas (26,2%) dos dependentes. Entre o momento de avaliação 
inicial e final, verificou-se: • Evolução positiva no nível de dependência no autocuidado (AI = 1,7; AF= 2,4); • Evolução positiva no risco de úlcera de pressão com aplicação da escala de Braden (AI 
=15,9 e AF = 17,7); • Diminuição da percentagem de dependentes a apresentar úlcera de pressão: AI= 7,1% e 
n=5 localizadas nos calcâneos (n=1), maléolos (n=2) e sacro (n=2), AF= 6,0% e n= 4, 
localizadas nos maléolos (n=2) e sacro (n=2); • Diminuição da percentagem de dependentes com compromisso na “capacidade de mobilidade na cama” (AI=85,9% e AF=52,2%). As atividades/indicadores onde se verifica 
maior dificuldade são “Utiliza adequadamente as ajudas técnicas”, “Posiciona-se com alinhamento correto do corpo” e “Roda o corpo para alternar o decúbito”; • Evolução positiva na “capacidade dos familiares cuidadores para prevenir as úlceras de 
pressão nos dependentes” (AI= 0,5 e AF= 0,9). As atividades/indicadores onde se verifica maior dificuldade são “Utiliza adequadamente as ajudas técnicas”, “ Executa técnica de posicionamento”, “Reconhece a importância de vigiar a úlcera de pressão”, ” Identifica zonas 
do corpo mais suscetíveis de desenvolver úlcera de pressão” e “Reconhece a importância 
dos intervalos dos posicionamentos”. 
Verificaram-se, ainda, correlações, estatisticamente significativas, entre o risco de úlcera de 
pressão, a capacidade de mobilidade na cama do dependente, o nível de dependência no 
autocuidado, a idade do familiar cuidador e a capacidade do familiar cuidador para 
posicionar. 
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Conclusão 

Neste estudo, a evolução da condição de saúde dos doentes dependentes no autocuidado 
em relação às úlceras de pressão e sua prevenção, está associada quer à sua capacidade para 
se mobilizar na cama, quer à mestria do familiar cuidador para prevenir as úlceras de 
pressão. Neste sentido, sendo as úlceras de pressão, um fenómeno altamente sensível aos 
cuidados de enfermagem, a melhoria da qualidade dos cuidados passa pela melhoria dos indicadores da “capacidade do familiar cuidador para prevenir úlcera de pressão”, área 
onde se verificou maior dificuldade no exercício do papel para tomar conta. 
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